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A marca do coração 
em tudo o que fazemos

Editorial

Iniciamos uma nova abordagem no Boletim Municipal e de-
dicamos esta edição à Saúde, um dos pilares estratégicos
da atuação governativa municipal. É uma área muito cara
para o Município, a que damos especial atenção e investi-
mento. Nunca como agora se fez tanto investimento no
concelho na área da Saúde. 
A política deve colocar uma ênfase reforçada na proteção e
no respeito dos direitos fundamentais, a começar pelo di-
reito à dignidade e à saúde, bem como criar condições pa-
ra que cada um possa desenvolver o seu potencial como
melhor souber.
Todo o investimento que possamos fazer na saúde das
pessoas é, sem dúvida, dos que maior retorno poderá vir a
ter. Os nossos cidadãos, que recorrem a estes serviços
sobretudo naqueles momentos em que estão mais susce-
tíveis e vulneráveis, merecem-no.
É a pensar neles que agimos, que definimos prioridades e
estratégias de ação, conscientes de que, por mais que faça-
mos, não conseguimos estar em todo o lado ao mesmo
tempo, nem fazer tudo de uma vez só. 
O investimento que temos feito neste área está à vista de
todos: a beneficiação das US de Fermentelos, de Recardães
e de Macinhata do Vouga. Fizemos a instalação da USF
Águeda + Saúde em novas e modelares instalações na Alta
Vila e já construímos duas novas unidades saúde, em
Aguada de Cima e em Travassô.
Em setembro, inauguramos a obras de requalificação do
Centro de Saúde de Águeda que alteraram de forma signi-
ficativa e para muito melhor a prestação e o acesso aos cui-
dados de saúde. Em breve, iremos também inaugurar as
obras das urgências do Hospital de Águeda (que já estão a
funcionar no novo espaço), em que uma grande fatia do in-
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Servimos os nossos concidadãos com o
nosso conhecimento, a nossa atenção
e com o nosso coração. Acredito que se
não colocarmos o coração nas coisas
que fazemos, dificilmente delas resulta
algo marcante.

Jorge Almeida
Presidente da Câmara de Águeda

vestimento é do Município de Águeda, que tam-
bém, diga-se, foi o grande impulsionador para
que ela fosse possível. Foi nossa iniciativa o con-
curso e o projeto para que, hoje, possamos ter a
obra. Vamos também avançar com a US de Barrô
e vamos mudar a da Mourisca. 
Estamos a passar a pente fino todas as unidades
de saúde deste nosso vasto território. Com uma
área de quase 350 quilómetros quadrados e com
freguesias geograficamente dispersas, estamos a
fazer o que está ao nosso alcance, nunca desistin-
do, persistindo e ultrapassando as dificuldades. A
bem dos nossos concidadãos. 
É nossa missão, como profissionais e também
como agentes públicos, dar o nosso melhor. Fazer
o nosso melhor. Ser o melhor que podemos ser.
Todos os dias e em todas as circunstâncias.
Acredito firmemente que as dificuldades nos obri-
gam a um olhar mais atento e cuidado. A não nos
acomodarmos, a procurar soluções, a ver mais
além e superar os desafios. 
O que fazemos, no nosso dia a dia, mas principal-
mente, a forma como o fazemos diz muito sobre
cada um. 
Dedicamos um dossier especial à Saúde e ao in-
vestimento realizado no concelho nesta área, sen-
do igualmente claro e evidente que temos feito
obras em muitas outras áreas, desde a rede viária

ao sistema de drenagem da cidade (com a segun-
da fase em franco andamento) ou o Parque Em-
presarial do Casarão, que está a revelar uma área
de acolhimento de nova geração. Obras como
nunca antes vistas em todo o concelho.
Servimos os nossos concidadãos com o nosso co-
nhecimento, a nossa atenção e com o nosso cora-
ção. Acredito que se não colocarmos o coração
nas coisas que fazemos, dificilmente delas resulta
algo marcante.
E a pretexto do Dia Mundial do Coração, assinala-
do a 29 de setembro, abordamos ainda as patolo-
gias associadas a este órgão tão importante quan-
to extraordinário do nosso corpo.
Mais do que saber como funciona, mais do que
perceber o que regula o coração, é preciso colo-
car o coração em ação. No que fazemos, na forma
como nos posicionamos na nossa profissão, na
política também sim, na vida e uns para com os
outros. É isso que faz a diferença. 
Tal como a diferença que duas jovens marcaram
com o seu voluntariado nas nossas florestas no
verão. Não só pelo trabalho que realizaram, pela
partilha solidária com as gentes com que se cru-
zaram pelo caminho, mas principalmente, acredi-
to, pela experiência enriquecedora que ganha-
ram. Trazendo para dentro de si mesmas - para
os seus corações - um pouco mais dos outros.
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“A proximidade
é importante
para nós”
Ana Briosa Neves, diretora
do Serviço de Cardiologia do
CHBV e médica em Águeda,
alerta para a importância de
cuidar do (nosso) coração

O Hospital Conde de Sucena, no que à cardiologia
diz respeito, dispõe de uma unidade de ambulató-
rio, vocacionada para a consulta externa de car-
diologia e para os exames complementares de
diagnóstico. “A consulta aqui tem uma finalidade,
que é a proximidade, que é importante para nós”,
disse Ana Briosa Neves, diretora do Serviço de
Cardiologia do Centro Hospitalar do Baixo Vouga
(CHBV) e médica no Hospital de Águeda. 
Para além desta consulta, com periodicidade tri-
semanal, no hospital são realizados diariamente,
no laboratório de eletrocardiografia, holter, MAPA
e eletrocardiograma convencional, bem como
prova de esforço e ecocardiografia.
A médica salienta que, para o funcionamento do
serviço no CHBV é uma mais-valia ter o pólo am-
bulatório de Águeda. “Ajuda-nos a descentralizar
os exames complementares”, observou, explican-
do que é importante uma articulação entre hospi-
tais. “O diagnóstico e a cardiologia não invasiva é

feita aqui; o doente mais grave é tratado em Avei-
ro”. A descentralização da resposta tem ganhos
para todas as partes, pela “proximidade com os
utentes, principalmente os de mais idade e frá-
geis” e pela “rapidez na resposta”, para além de
que “não podemos concentrar os doentes todos
num mesmo espaço. É isso que se deve fazer,
aproveitar os recursos e descentralizar, funcio-
nando em rede”.
A cardiologista aponta como necessidades do ser-
viço que dirige em Águeda, a melhoria dos equi-
pamentos. Para Ana Briosa Neves, a unidade de
ambulatório de Águeda tem margem para crescer
e prestar este serviço à população local e da re-
gião abrangida pelo CHBV. Relembra que o Hos-
pital de Águeda tem cardiologia desde há muitos
anos, pelo que já estava diferenciado nessa área
dentro das capacidades do CHBV. A médica, que
tem ligações familiares a Águeda, é  cardiologista
no Hospital Conde de Sucena desde que terminou 
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"O coração é uma 
máquina espetacular, perfeita"

a especialidade e dirigiu o serviço em Águeda até
2012, altura da criação do CHBV. Está desde 2019
na direção do serviço no CHBV, continuando a
exercer no Hospital de Águeda, onde estão afetos
três médicos que fazem consulta três vezes por
semana.
“Neste momento, o serviço está num ritmo que
nos agrada muito”, disse, realçando que consegui-
ram implementar alguns projetos de referência,
alguns dos quais ansiados há dezenas de anos,
como o da Unidade de Hemodinâmica (página 9).
Deu ainda o exemplo da Unidade de Prevenção e
Reabilitação Cardiovascular, criada em 2019. “É
um projeto de que se fala pouco, mas que é tão
importante para um serviço de cardiologia como
tratar doentes agudos”, disse. Trata-se de uma
unidade criada em parceria com a Medicina Física
e de Reabilitação do CHBV e que passa pelo con-
trolo dos fatores de risco. 
Nesta unidade são seguidos doentes que tiveram
um enfarte e que precisam de uma adaptação à
vida profissional e pessoal e de mudar de estilo
de vida. É feita uma intervenção multidisciplinar,
incluindo a atividade física e o exercício, assim co-
mo ensinos acerca da adoção de hábitos de vida
saudáveis, controlo dos fatores de risco cardiovas-
cular e apoio nutricional. 
São, explica, “ensinados e retomar uma vida
saudável de modo a não terem um novo evento”,
observou. Seguidamente, entram no Hospital de
Dia de reabilitação cardíaca. “Este projeto foi con-
siderado, pela Sociedade Europeia de Cardiologia,
a mais-valia do tratamento das doenças cardíacas,
porque assenta na prevenção.
Ana Briosa Neves destacou ainda a Unidade de
Pacing e Arritmologia, que implanta “hoje em dia 

todo o tipo de dispositivos pacemaker”. A aquisi-
ção de um aparelho de ressonância magnética foi,
defende, um marco na prestação de cuidados,
porque facilita a vida aos doentes que não preci-
sam de se deslocar a outras unidades hospitala-
res para realizarem este exame.
A par do Hospital de Dia, onde são tratados doen-
tes com “patologias descompensadas, como a in-
suficiência cardíaca” e onde são feitos alguns tra-
tamentos endovenosos (que teriam, de outro mo-
do, de ser feitos em contexto de serviço urgência),
a cardiologia tem um novo projeto em mãos: a
telemonitorização dos doentes com insuficiência
cardíaca ou pós-enfarte. “É um projeto inovador,
mas é o futuro do tratamento deste doentes e
assenta na capacidade de prevenir a vinda à ur-
gência”. Os doentes recebem dispositivos para re-
colha dos parâmetros no domicílio (um tablet,
uma balança, um aparelho para medir a tensão,
etc.) e são diariamente monitorizados. O sistema
emite alertas para o serviço no caso de alguma
oscilação preocupante, o que permite que o uten-
te seja chamado para consulta, evitando a entra-
da em urgência e, acima de tudo, evitando  “a des-
compensação grave” do doente.
Para Ana Briosa Neves, cuidar é um verbo que es-
teve sempre presente na sua vida e o coração foi
o órgão que elegeu para especialidade. Porquê?
“O coração é uma máquina espetacular, perfeita”,
disse, sublinhando que saber como funciona por
dentro sempre a atraiu. O facto de a cardiologia
ter muita fisiologia e dispor de tecnologia e méto-
dos que permitem “fazer um diagnóstico de for-
ma objetiva” e equacionar “um tratamento com
segurança”. É isso que faz todos os dias. E todos
os dias faz o que gosta.
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“A prevenção
é o mais

importante”

“Tem de se prevenir, tendo um estilo de vida
adequado, que é a coisa mais importante” e
ir ao médico pelo menos uma vez por ano,
para vigiar os fatores de risco

“Use o coração, conheça o coração” foi o tema da
campanha deste ano do Dia Mundial do Coração
(29 de setembro), alertando para a importância
de conhecermos melhor o nosso coração, porque
quanto mais sabemos, melhor podemos cuidar.  
A adoção de um estilo de vida saudável, assente
numa alimentação equilibrada e prática de ativi-
dade física são alguns dos conselhos que se
repetem por esta altura. 
Até porque as doenças cardiovasculares são a
principal causa de morte em todo o mundo, esti-
mando-se em cerca de 17,9 milhões de pessoas a
cada ano. Portugal não é exceção.
Nos primeiros seis meses de 2023, o INEM regis-
tou 1117 casos de suspeita de  Enfarte Agudo do
Miocárdio (EAM) e que foram encaminhados atra-
vés da Via Verde Coronária. Os dados revelados
pelo INEM referentes ao primeiro semestre do
ano indicam que a idade média dos utentes situa-
se nos 65 anos e que é na população do sexo
masculino que se verifica uma maior incidência
desta doença súbita, com 782 casos registados.
Em termos geográficos, os distritos onde se verifi-
cou o maior número de doentes encaminhados 

através da Via Verde Coronária foram Porto, Lis-
boa e Braga, com 164, 156 e 102 casos, respetiva-
mente. 
Quais os cuidados a ter? “Tem de se prevenir. Não
ter um estilo de vida muito sedentário, praticar
exercício físico regular e ter uma alimentação
saudável”, declarou Ana Briosa Neves, diretora do
Serviço de Cardiologia do Centro Hospitalar do
Baixo Vouga (CHBV), que alerta que as chamadas
“doenças do coração” começam a surgir cada vez
mais cedo, fruto precisamente “de um estilo de
vida inadequado”.
Aponta “a falta de exercício, uma alimentação
errada, com muitos alimentos processados, o ta-
baco, as bebidas alcoólicas e o não tratamento
das doenças que potencializam (as doenças
cardiovasculares), como a diabetes, o colesterol
alto e a hipertensão”.
“As pessoas acham que estão sempre jovens e
não estão sensíveis” para a necessidade de vigiar,
como a tensão arterial, e de fazer análises regula-
res, “pelo menos uma vez por ano”, para controlar
a glicémia e o colesterol. “Tudo assenta na pre-
venção”, defendeu.

P8

Coração



Unidade de hemodinâmica
já fez 152 cateterismos
“Esta unidade permite-nos tratar melhor os doen-
tes, ganhar tempo na resposta e, neste momento,
já permite salvar vidas”, disse Ana Briosa Neves,
diretora do serviço de cardiologia do Centro Hos-
pitalar do Baixo Vouga (CHBV). 
Trata-se de uma unidade que presta cuidados no
âmbito do diagnóstico e intervenção cardiovascu-
lar, criada em maio deste ano. “Um projeto urgen-
te” e que já tinha “décadas” de luta pela sua con-
cretização. 
Até este momento, os doentes que chegassem ao
hospital com um enfarte e precisassem de fazer,
por exemplo, um cateterismo teriam de ser trans-
feridos para os hospitais de Porto ou Coimbra,
sendo que a “janela” de tempo para tratar estes
casos é curta. Agora, esta intervenção já pode ser
feita em Aveiro.
Há muito que esta unidade era ansiada pelos pro-
fissionais de saúde, pela direção clínica e por au-
tarcas. “Tivemos muitas areias na engrenagem”,
declarou Ana Briosa Neves, salientando que, a par
do apoio da direção do CHBV, para “quebrar o en-
guiço” foi necessária a intervenção de algumas
pessoas “fundamentais”. 
“O enfermeiro Jorge Almeida deu-nos uma ajuda
preciosa” para que esta unidade fosse instalada,
disse a médica, desabafando que foi “muitas ve-
zes pedir-lhe ajuda”.

A diretora salientou que “o presidente Jorge Al-
meida foi fulcral porque entende de saúde” e sou-
be fazer o “lobby” - político e técnico - necessário
para justificar a criação desta unidade no CHBV.
“Ele tem uma sensibilidade, uma análise das coi-
sas um pouco diferente de quem não passa por
elas, que não falam a mesma linguagem”, disse,
aludindo ao facto de “ele ter passado, como en-
fermeiro aqui na urgência em Águeda, por muitas
situações, como ter de transferir e acompanhar
doentes com enfarte, com o risco que se corre no
processo”.
“O momento foi oportuno, porque as pessoas
conseguiram estar sensibilizadas para a nossa lu-
ta”, disse, salientando que, “muitas vezes, não se
pensa primeiro no doente, mas na gestão e inte-
resses de hospitais, nos números”. 
Ainda assim defende que “sempre dissemos que
tínhamos doentes” e condições que justificavam a
unidade. Os números confirmam isso mesmo:
desde que começou a funcionar (9 de maio) e até
7 de agosto, já foram feitos nesta nova unidade
152 cateterismos. 
A funcionar 3 vezes por semana, o objetivo para a
unidade é “ambicioso”. O CHBV pretende que
trabalhe 24 horas por dia e em pleno para a Via
Verde Coronária, que vai permitir uma maior ca-
pacidade de resposta. 

P9



“Fica aqui um
equipamento
extraordinário”

Transformação do
Centro de Saúde
passou pela
requalificação do
espaço e pela
ampliação das salas
de consulta e de
enfermagem, entre
outras melhorias. “É
ver como era antes e
como está hoje, a
diferença é enorme”,
dizem os utentes.

“É preciso que as pessoas tenham consciência
que, graças ao empenho da Câmara Municipal de
Águeda, o Serviço Nacional de Saúde fica aqui
com um equipamento extraordinário”, disse Ma-
nuel Pizarro, ministro da Saúde, na inauguração
das obras de requalificação e ampliação do Cen-
tro de Saúde de Águeda, no final de setembro. 
O governante teceu um “elogio público àquilo que
tem sido a ação da Câmara de Águeda”, num es-
pírito de “entreajuda entre o poder local e Estado
Central”, salientando que “as unidades funcionais
que aqui ficam sediadas, que são várias, desde
logo a nova USF Souto Rio, que tem quase 9 000
utilizadores, ficam muitíssimo bem instaladas”.

Manuel Pizarro frisou que as obras realizadas
permitem que os utentes sejam “atendidos com
conforto” e que os profissionais tenham “condi-
ções para melhorar ainda mais a qualidade da
sua atividade”.
O Ministério da Saúde, salientou, tem “feito um
grande esforço, que tem sido muito estimulado
pela Câmara Municipal de Águeda, na requalifica-
ção dos diferentes equipamentos de saúde”,
prometendo para breve a inauguração do serviço
de urgência do Hospital de Águeda, após as obras
“profundas” de requalificação (ver página 14). “Es-
tamos a falar de uma obra de mais de dois mi-
lhões de euros de investimento, no qual a Câmara 

Saúde
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Municipal comparticipou com um esforço, à sua
conta, de cerca de 600 mil euros”.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal,
destaca que esta é “uma obra verdadeiramente
importante, relevante e fundamental para a vida
das pessoas da nossa comunidade”.
A requalificação e ampliação do Centro de Saúde
de Águeda alterou “profunda e completamente” o
equipamento. “Temos condições para que tanto
os profissionais desenvolvam o seu trabalho,
como os utentes se sintam efetivamente bem
cuidados”.
Esta obra representa mais um investimento “avul-
tado e estratégico” que o Município lidera em prol
da criação das melhores condições para a
prestação de cuidados de saúde à população do
concelho. Jorge Almeida salientou que “todo o
investimento que possamos fazer na saúde das
pessoas é, sem dúvida, dos que maior retorno po-
derá vir a ter. Os nossos cidadãos, que recorrem a
estes serviços sobretudo naqueles momentos em
que estão mais suscetíveis e vulneráveis,
merecem-no”. 
“Nunca como agora se fez tanto investimento no
concelho na área da Saúde”, declarou ainda o
Presidente da Câmara Municipal, apontando
ainda que as obras do Hospital de Águeda veem
“dotar e capacitar a nossa urgência para prestar
um melhor cuidado às populações”.

Condições melhoraram muito
Fátima Falcão, enfermeira e coordenadora
gestora do Centro de Saúde de Águeda, apontou
a “grande transformação” realizada pela Câmara
Municipal nestas obras. “Esta requalificação e am-
pliação dos espaços veio, de facto, proporcionar
maior qualidade no atendimento dos utentes,
qualidade e conforto e veio dignificar também
muito as condições de trabalho a todos os pro-
fissionais que exercem aqui funções”.
Elogiou a atuação do Município, salientando que
o Presidente da Câmara foi “sempre um defensor
da saúde” e “é muito notório todo o trabalho que
ele fez questão de desenvolver, todo o dinamis-
mo que ele tem mostrado para proporcionar o
melhor nas condições” para os profissionais e
principalmente para os utentes.
Desde que começou a funcionar, no final de se-
tembro, os utentes têm manifestado a sua satis-
fação pelo que encontram agora no renovado
espaço. “Está muito bem agora, muito  melhor do
que estava antes”, confirmam. 
Acompanhámos uma consulta na USF Souto Rio,
com uma utente, de Macieira de Alcôba, a
reafirmar o seu contentamento com as condições
encontradas agora. 
“Parabéns pelas obras, ficou muito melhor”, disse,
aproveitando a ocasião para elogiar ainda os
profissionais de saúde que a acompanham. 
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Requalificação da Unidade de 
Saúde de Recardães
Conclusão: Agosto de 2018

2018 | RECARDÃES

2019 | FERMENTELOS
Obras de Requalificação e  Ampliação

do Posto Médico de Fermentelos
Conclusão: Novembro de 2019

Adaptação do Edifício da Junta de
Freguesia de Óis da Ribeira para

Unidade de Saúde Provisória
Conclusão: Março de 2021

2021 | TRAVASSÔ

Requalificação do Edifício da Junta de
Freguesia e Unidade de Saúde de Travassô
Conclusão: Fevereiro de 2023

2023 | TRAVASSÔ

Adaptação do Edifício da Incubadora
Cultural a Unidade de Saúde Familiar

USF Águeda + Saúde
Conclusão: Setembro de 2022

2022 | ÁGUEDA

Requalificação da Unidade de Saúde de
Macinhata do Vouga
Conclusão: Agosto de 2020

2020 | MACINHATA DO VOUGA

Unidade de Saúde de Aguada de Cima
Conclusão: Julho de 2022

2022 | AGUADA DE CIMA

Requalificação do 
Centro de Saúde de Águeda

Conclusão: Setembro de 2023

2023 | ÁGUEDA

Requalificação do Serviço de Urgência do
Hospital Conde de Sucena
Conclusão: Outubro de 2023

2023 | ÁGUEDA

As obras de remodelação e amplia-
ção do Centro de Saúde de Águe-
da, com execução a cargo da Câ-
mara Municipal, comportaram um
investimento de 1,6 milhões de eu-
ros (acrescidos de IVA), cofinancia-
dos pelo Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional do Programa
Operacional da Região Centro
2020, em cerca de 1,18 milhões de
euros.
Este renovado Centro de Saúde al-
berga, ao todo, seis unidades de
prestação de cuidados de saúde:
Unidade de Saúde Familiar do Sou-
to Rio, que entrou em funciona-
mento no passado mês de julho;
Unidade de Cuidados na Comuni-
dade de Águeda - UCC Grei; Unida-
de de Recursos Assistenciais Parti-
lhados - URAP Baixo Vouga – Pólo
de Águeda; Uidade de Saúde Públi-
ca - USP do ACeS Baixo Vouga;
equipa comunitária de suporte em
cuidados paliativos do Baixo Vou-
ga; e Unidade de Cuidados Conti-
nuados Saúde e Apoio Social.
De referir que, no decorrer das
obras do Centro de Saúde, tornou-
se necessária a descentralização da
Unidade de Saúde Familiar Águeda
+ Saúde, que se encontra neste
momento a funcionar na In-
cubadora Cultural do Parque de Al-
ta Vila. 
A Saúde tem sido como um pilar
da governação municipal, que tem
sido caracterizada por grandes
investimentos, por todo o concelho
(ver cronograma ao lado).

Centro 
de Saúde
de Águeda
renovado
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Está a funcionar, no Centro de Saúde de Águeda,
desde o início de julho, a Unidade de Saúde Fami-
liar (USF) “Souto Rio”. A cerimónia simbólica de
abertura ao público, que marcou a transição da
UCSP Águeda II para este novo modelo de funcio-
namento, incluiu uma visita às “modernas, espa-
çosas e qualificadas” instalações da nova unidade.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda,
salientou, a propósito da intervenção, que estas
obras, a exemplo de outras que têm sido reali-
zadas pelo concelho, refletem um “esforço finan-
ceiro importante” do Município na qualificação
das instalações de saúde, no que considera que
era uma falha do Sistema Nacional de Saúde. Um
investimento por todo o território municipal para
que as populações tenham acesso “a instalações
modernas, confortáveis e dignas, para profissio-
nais e utentes”, disse ainda.
Maria Paula Marques, coordenadora da nova USF,
salientou precisamente este esforço que a Câma-
ra de Águeda tem protagonizado na criação de
condições para a prestação de cuidados de saú-
de. 
“O apoio e sensibilidade para as necessidades na
área da saúde foram essenciais para melhorar a 

qualidade de trabalho de todos nós”, disse, fri-
sando que a abertura da nova USF, que quer tor-
nar “uma referência” e “um centro de excelência,
onde a saúde e o bem-estar são prioridades abso-
lutas”, representa “um esforço conjunto e um
compromisso inabalável com a saúde”.

Unidade de Saúde 
serve mais de 9000 utentes
Refira-se que esta USF serve uma população de
mais de 9000 utentes e integra um quadro de seis
unidades de prestação de cuidados de saúde que
estão, desde agora, disponíveis no Centro de
Saúde de Águeda (ver páginas 10 e 11).
“Neste espaço físico, convivem um conjunto de
unidades diferentes que, fazendo coisas diversas,
são complementares e que só podem funcionar
bem para as pessoas, porque funcionam de for-
ma articulada”, com equipas “multiprofissionais,
onde médicos, enfermeiros e assistentes técnicos,
se reúnem para atender a população”, disse o
ministro da Saúde, na inauguração do Centro de
Saúde, salientando que a USF de Souto Rio é uma
unidade referência no contexto do Serviço Nacio-
nal de Saúde.
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No final de setembro, foi aprovado, em Assembleia
Municipal, o auto de descentralização de compe-
tências na área da Saúde. Jorge Almeida, Presidente
da Câmara Municipal, sublinhou que este foi um
documento “discutido arduamente” com o ministro
da Saúde “para que todas as unidades que temos
no concelho fossem contempladas e passa por
pressupostos e com-promissos que assumimos
entre nós”, declarou.
Salientando que, a exemplo do que acontece nou-
tras áreas da descentralização, “os valores a trans-

Descentralização
de competências

ferir do Estado Central para os Municípios fica-
rão sempre aquém do esforço que é solicitado
aos municípios”, Jorge Almeida reforçou que os
Municípios não assumem competências na área
de dotação de pessoal clínico. “Essa responsabili-
dade continua a ser do Ministério da Saúde”,
disse, apelando, mais uma vez, para a fixação de
quadros clínicos nas unidades do concelho.

As obras de requalificação das urgências do
Hospital Conde Sucena, que conta com uma
grande fatia do financiamento (em cerca de 600
mil euros) por parte do Município de Águeda
estão concluídas e qualificam os cuidados de
saúde prestados à população.
O serviço começou a funcionar no novo espaço
no dia 1 de outubro, seguindo-se agora uma fase
de transição das instalações provisórias instala-
das em frente ao edifício hospitalar, de forma a
provocar os mínimos constrangimentos aos
utentes e à prestação de cuidados.
A inauguração da intervenção realizada e que
responde a um anseio de anos será realizada
“nas próximas semanas”, garantiu Manuel
Pizarro, ministro da Saúde, na inauguração do
Centro de Saúde. 

Urgências
já funcionam

no novo
espaço
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Novo espaço
“transformou

os nossos
dias de

trabalho”
USF Águeda + Saúde funciona, desde setem-
bro do ano passado, no edifício da Incubado-
ra Cultural. As condições que oferece são
elogiadas por profissionais e utentes

A configuração dos espaços, o circuito de utentes
ajustado, o tamanho das salas e gabinetes médi-
cos e a organização funcional do edifício são al-
guns dos aspetos enumerados por Lara Sutil para
identificar as mais-valias da Unidade de Saúde
Familiar (USF) Águeda + Saúde, que está, desde
setembro do ano passado, a funcionar no edifício
da Incubadora Cultural de Águeda. 
A coordenadora da USF salienta que as condições
de que a unidade dispõe, que “naturalmente afeta
a qualidade do serviço prestado sentida pelos
utentes”, resultam de um “investimento notório”
do Município de Águeda que tem feito, “nesse
aspeto, um trabalho fantástico” e “exemplar” a
nível nacional. 
“Nós profissionais (médicos, enfermeiros e assis-
tentes técnicos) só temos que agradecer à Câma-
ra Municipal porque melhorou completamente;
transformou os nossos dias de trabalho”, disse,
acrescentando que “os próprios doentes também
sentem isso”.
A responsável da USF Águeda + Saúde ouve “com
alegria” a satisfação dos utentes, que manifestam
a qualidade dos espaços “equivalente à de clínicas
privadas”.

A disposição e circuito de doentes permite dividir
o atendimento por áreas distintas: no rés-do-
chão é feito o atendimento de situações de doen-
ça aguda, que dispõe de uma sala de espera pró-
pria, bem como estão instaladas as salas de trata-
mento, onde são prestados os cuidados de enfer-
magem e que também tem esta sala de espera;
no 1.º piso estão instalados os gabinetes médicos
para as consultas programadas e de vigilância.
Esta “é uma unidade funcional composta por seis
médicos, seis profissionais de enfermagem e qua-
tro assistentes técnicas, que presta cuidados a
uma lista de 9125 utentes”.
Lara Sutil frisa que a localização da USF é um pon-
to “muito favorável”, acrescentando que a concen-
tração de utentes que muitas vezes se verificava
no Centro de Saúde para os vários serviços ali
prestados dificultava o atendimento e gerava al-
guma confusão. “Agora, os utentes vêm aqui e fi-
cam muito agradados e isso ajuda-os muito”,
sublinhou, apontando “apenas” a necessidade de
uma melhoria no sistema de climatização do edifí-
cio. “Foi solicitado à ARS”, que disponibilizou “al-
guns equipamentos portáteis de ar condicionado,
mas que não dão resposta às necessidades”.
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Voluntariado

Cuidar dos outros
é cuidar de cada um
De olhar concentrado, firme, Inês e Margarida
dirigem-se para o Ventoso, para mais uma ação
do programa “Voluntariado Jovem para a Nature-
za e Florestas”. Calcorreiam a aldeia, cruzam-se
com os moradores e saúdam com um amigável
“Bom Dia”. A resposta, pronta, retribui o gesto e
confirma que as jovens são conhecidas pelas gen-
tes locais. “Bom dia, meninas, estão de novo por
cá?”. 
“Tem de ser”, afirmam e dirigem-se para uma zo-
na mais central da freguesia, onde, passados uns
instantes, se juntam mais uns habitantes. Vêm sa-
ber o que se passa. Viram a GNR passar de moto
e ficaram curiosos. 

A GNR de Águeda acompanhou, nessa manhã, as
duas irmãs nesta iniciativa de vigilância das flores-
tas e sensibilização da população para o risco de
incêndios e para os cuidados a ter para os evitar.
Naturais de Pedaçães, participam nesta ação da
Câmara Municipal de Águeda pelo segundo ano
consecutivo e por isso mesmo tornaram-se rostos
familiares para os habitantes.
Costumam vê-las passar, seguir os trilhos pedes-
tres, atentas ao mínimo detalhe que possa despo-
letar algum foco de incêndio. Conversam com os
moradores e avisam-nos da importância de cada
um fazer a sua parte na prevenção dos fogos flo-
restais. As queimas, por esta altura (verão) estão
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proibidas. Ainda assim, lembram: “mesmo no in-
verno é necessário pedir autorização”. As mora-
doras sabem que assim é, mas alertam que nem
todos cumprem. Por isso, sublinham, “é muito im-
portante este trabalho que estas jovens fazem.
Devia haver mais”, aponta Maria Celeste, de 65
anos, residente no Ventoso.
As jovens dirigem-se para uma zona mais des-
campada. Observam, atentamente, o horizonte.
Buscam com o olhar algo que possa apresentar
perigo. Fumo ou mesmo incêndio. Sempre que
veem algum fumo, alertam as autoridades, como
o fizeram ao longo destas duas semanas. 
Durante as suas caminhadas pelas florestas, Inês
e Margarida já se depararam com algumas situa-
ções inusitadas. Uma delas, recordam, foi terem

encontrado “um pote de combustível queimado
numa zona que tinha tido um incêndio recente-
mente e avisámos a GNR”, lembram as jovens.
No caso concreto, a força de segurança “já tinha
tomado nota e aberto uma investigação relativa-
mente a esse objeto”. Ainda assim, este caso evi-
dencia que o voluntariado permite também au-
xiliar os militares no trabalho de investigação que
é desencadeado.
“É sempre bom poder ajudar”, dizem as jovens,
que salientam que “muitos dos incidentes que vi-
mos foram precisamente pessoas que não sa-
biam que não era permitido fazer queimas e cha-
mámos a atenção”. 
“As pessoas mais idosas não têm tanto conheci-
mento e nós, jovens, como temos mais acesso à
informação podemos ajudá-las no que precisam”,
afirmam, salientando que são sempre bem rece-
bidas e a população gosta da atenção. Lembram
de um caso em que um morador as abordou e
começou a falar da guerra colonial e partilhou a
sua experiência de vida. “Foi  muito interessante”,
disseram, salientando que esta ação de volunta-
riado permite que façam várias coisas que apre-
ciam: caminhar e o contacto com as pessoas e a
Natureza.
E os habitantes gostam. Maria Celeste garante:
“acho muito bem; elas vêm cá, passamos uma
’horita’ com elas, trazem informação e sentimo-
nos mais seguras”.

Margarida tem 18 anos. A irmã, Inês, tem 16. As
duas animam-se sempre que falam do volunta-
riado. Gostam desta ideia de ajudar os outros.
“Este é o segundo ano que participamos. Gostá-
mos muito da experiência e quisemos repetir. Até
já procurámos outras iniciativas de voluntariado”,
dizem.
Inês estuda na Escola Secundária Adolfo Portela e
quer seguir ciências sócio-económicas. A irmã é
aluna de biotecnologia na Universidade de Aveiro. 
Ambas têm no coração esta vontade de ajudar os
outros, de estar atentas ao que as rodeia. Porque,
defendem, “temos de pensar no futuro”.

Participam por iniciativa própria, com o apoio dos
pais e aconselham vivamente que os jovens adi-
ram a este tipo de ações e façam voluntariado. “É
uma experiência muito boa. É uma boa forma de
passar as férias e, para além de fazermos amigos,
ganhamos valores, pessoais e coletivos, para o
futuro”.
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Município convidado
para consistório 
A Câmara Municipal de Águeda foi convidada pelo
novo Cardeal D. Américo Aguiar para acompanhar
o momento da sua ordenação cardinalícia, no
consistório que decorreu no dia 30 de setembro,
na Praça de São Pedro, na Cidade do Vaticano.
Águeda integrou o leque restrito de cinco municí-
pios do país que presenciaram o momento da or-
denação daquele que é o segundo cardeal mais
jovem do Colégio Cardinalício, que tem por
missão aconselhar o Papa.

Nesta cerimónia, D. Américo Aguiar recebeu o
anel e barrete cardinalícios, assim como a bula de
criação, tendo-lhe sido atribuído o título da Igreja
de Santo António de Pádua na Via Merulana, em
Roma.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal
de Águeda, acompanhado por Filipe de Almeida,
Presidente da Assembleia Municipal, estiveram
presentes “neste momento de grande relevância
para o país e para a igreja católica”.



Nova Área Empresarial
no Casarão ganha forma

Águeda está na linha da frente na construção de
uma Área de Acolhimento Empresarial de Nova
Geração, que conta com um financiamento de mais
de 20 milhões de euros no âmbito do PRR. 
As obras continuam a ser realizadas e vão reve-
lando o trabalho que ali está a ser implementado,
para tornar o Parque Empresarial do Casarão ainda
mais competitivo e com novas potencialidades,
posicionando-o na esfera das infraestruturas em-
presariais de vanguarda e cativando cada vez mais
investidores, nacionais e internacionais, sobretudo
empresas com elevado conteúdo tecnológico. 
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Da cor à irreverência

Águeda é uma cidade colorida e criativa, que
se transforma, em cada AgitÁgueda, num
palco gigante onde acontece de tudo, desde
música, arte urbana, cultura, desporto e
muita animação. “Ver a alegria na cara das
pessoas”, esta “imagem colorida de gente
feliz”, é a maior recompensa e satisfação por
todo o investimento do Município faz para a
realização desta “festa de Águeda para o
mundo”, disse Jorge Almeida, Presidente da
Câmara de Águeda.

Ao longo de 23 dias de festival, com mais de
50 espetáculos realizados, entre concertos
(com grandes nomes do panorama musical
nacional, novos talentos e a parceria entre
três bandas do concelho e músicos de reno-
me nacional), animação de rua (Carnaval
Fora d’Horas, Color Day, Encontro de Está-
tuas Vivas, entre outros), atividades despor-
tivas e lúdicas, o AgitÁgueda (re)afirmou a
sua irreverência e capacidade de continua-
mente surpreender.

AgitÁgueda regressa 
de 6 a 28 de julho de 2024
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Estátuas vivas 
Ruas coloridas

Carnaval Fora d’Horas 
Color Day

Concertos

As ruas da cidade, das mais
instagramáveis do mundo, 
enchem-se de visitantes, de vários
pontos do país e do estrangeiro.

O concurso de Estátuas Vivas é
uma das atividades que atrai mais
curiosos e espanta pela arte de
ficar “quieto”.

A cor das ruas passa para o corpo
de milhares de pessoas que
percorrem a cidade e deixam-se
envolver num manto colorido.

Em Águeda, o Carnaval é mesmo
fora Fora d’Horas. Cheia de cor,
animação e muito ritmo, esta é
uma das atrações do AgitÁgueda.

Todas as noites,
o AgitÁgueda
contou com
concertos, de
acesso gratuito,
para vários
públicos, com
grandes nomes
do panorama
nacional e
novos talentos.
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A Feira de Artesanato, as tasquinhas e o es-
paço infantil do Agita Kids estiveram entre as
muitas atrações do festival, a que acresce a
arte urbana, com novas pinturas que podem
ser apreciadas, nomeadamente a pintura
anamórfica 3D, na Praça do Município.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de
Águeda, reiterou o agradecimento pela for-
ma como o festival foi realizado e o envolvi-
mento de toda a cidade, ultrapassando “to-
dos os objetivos” a que se tinha proposto. 
“O AgitÁgueda é esta forma de estar que tem
nos diferenciado, é esta dinâmica irre-quieta
e este evoluir constante, que torna este
evento em muito mais do que um festival”,
disse.
Com fotografias e imagens das mais insta-
gramáveis do mundo, Águeda e este evento

cativaram a atenção mediática, com reporta-
gens, notícias e divulgações nos meios de co-
municação social (locais, regionais, nacionais
e internacionais), nomeadamente todos os
canais de televisão, promovendo “o nosso
território em todo o mundo”.
“Espetacular; foi lindo”, são algumas das ex-
pressões dos internautas, muitos dos quais
que acompanharam o evento apenas pela
Internet. Imigrantes que iam escrevendo fra-
ses como “é linda a minha terra” ou “que
saudades!”, mas também pessoas que não
tendo raízes em Águeda apreciaram à dis-
tância o festival. 
O Agitágueda encerrou com um memorável
fogo de artifício e fica já definido o calendá-
rio do evento no próximo ano: 6 a 28 de ju-
lho de 2024.
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Águeda é Natal
arranca a 18 de
novembro
Está a ser preparada mais uma edição do “Águe-
da é Natal”, um dos eventos-pilar da programa-
ção turística do concelho. Arranca no dia 18 de
novembro, com a cerimónia simbólica do acen-
der das luzes por toda a cidade, ao final do dia,
no Largo 1.º de Maio, junto ao Maior Pai Natal do
Mundo.
O evento, que se prolonga até dia 7 de janeiro, é
já uma marca de Águeda e uma aposta estratégi-
ca na promoção do território, ao mesmo tempo
que representa um contributo para a dinamiza-
ção do comércio local.
Águeda manterá dois dos seus grandes ícones
como atrações deste Natal, o Maior e o Menor
Pai Natal do Mundo. As ruas decoradas com os
temas natalícios, a instalação dos guarda-chuvas
e uma vasta programação cultural e desportiva
prometem centrar atenções.

Turismo
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A 28.ª edição da Festa do Leitão, que decorreu
entre 31 de agosto e 3 de setembro, deu “um sal-
to qualitativo, invertendo um ciclo descendente
que se verificava nos últimos anos”, disse Jorge
Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, sa-
lientando a importância deste evento, que pro-
move “este símbolo da nossa Bairrada, uma das
maravilhas da gastronomia portuguesa”.
O Município assumiu a parceria com a ACOAG –
Associação Comercial de Águeda na organização
desta festa que, para além do recinto gastronó-
mico (pavilhão do GICA), contou com uma área
de artesanato e dois palcos para espetáculos, um
com bilhética e um programa que incluiu grandes
nomes do panorama musical nacional; e um
outro, de acesso gratuito, onde foram apresenta-
dos vários momentos culturais e desportivos. 

Festa do Leitão em novo
formato foi “sucesso”

Comércio

Aposta no marketing territorial

“O Município de Águeda foi provavelmente
um dos primeiros a apostar no marketing
territorial”, disse Carlos Miguel, secretário de
Estado da Administração Local e Ordena-
mento do Território, que apontou Águeda co-
mo um exemplo nacional do que se deve fa-
zer para promover o que de melhor têm os
territórios, as suas características diferen-
ciadoras, arrojando e inovando. Uma aposta
estratégica do Município que se tem mostra-
do vencedora, atraindo visitantes e turistas. 
O governante salientou que a Festa do Lei-
tão alinha-se nesta estratégica de “promo-
ver um produto de referência nacional”.
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Comprar é
em Águeda

O grande objetivo da
ampanha “Compre
em Águeda”, que vai
na sua 4.ª edição, é
dinamizar o  
comércio tradicional,
ao mesmo tempo
que incentiva a
população, local 
e que visita o
concelho, a fazer 
as suas compras 
em Águeda.

A 4.ª edição da Campanha “Compre em
Águeda”, que visa dinamizar e promover o
comércio local, está a decorrer até dia 17 de
dezembro. O investimento, de 30 mil euros,
traduz-se na atribuição de vales (200 de 100
euros e 50 de 200 euros) para serem des-
contados, até 3 meses após a publicação
dos resultados, em compras nos estabeleci-
mentos aderentes do concelho.
“Uma cidade viva e ativa vê-se também no
dinamismo comercial, no fluxo de pessoas
que escolhem as nossas lojas para fazer as
suas compras. É isso que pretendemos com
mais uma campanha que, à imagem do que 

tem sido evidente nos últimos três anos, tem
um forte impacto na economia do concelho”,
disse Edson Santos, Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Águeda
Nas compras efetuadas durante este perío-
do da campanha (1 de outubro a 17 de de-
zembro), o cliente terá direito a cupões de
participação consoante o valor das suas
compras, que, depois de devidamente pre-
enchidos, terão de ser colocados na tômbola
que está disponibilizada no Posto de Turis-
mo de Águeda até às 18 horas de dia 18 de
dezembro. O sorteio realizar-se-á nesse mes-
mo dia e local, pelas 18h30. 
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Câmara aprova Estratégia
Local de Habitação e 
assina parceria com o IHRU

Habitação

A Câmara Municipal de Águeda e o Instituto da
Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P. (IHRU)
assinaram, a 8 de setembro, um acordo de cola-
boração que vai permitir captar investimento para
o concelho, no âmbito da Estratégia Local de Ha-
bitação (ELH). Documento, que traça uma linha
programática de soluções para serem desenvol-
vidas ao longo de seis anos, foi homologado pela
secretária de Estado da Habitação, Fernanda
Rodrigues, presente na cerimónia.
“Este é um tema absolutamente essencial”, come-
çou por dizer Jorge Almeida, Presidente da Câma-
ra Municipal de Águeda, acrescentando que esta
parceria é mais uma ferramenta, que se junta a
outras que o Município tem vindo a desenvolver,
para responder, de forma assertiva, à necessi-
dade de habitação existente no concelho.
Entre as soluções desenvolvidas está o apoio ao
arrendamento, que tem permitido “recuperar, de
forma muito significativa, muito da malha urbana,
sobretudo a mais antiga que, a exemplo do que
acontece em todas as cidades, era a mais
abandonada”. 

A par do arrendamento, o Município de Águeda
tem firmado um amplo conjunto de ferramentas
estratégicas na área habitacional, como os bene-
fícios fiscais para a reabilitação do edificado (ver
página ao lado) ou a facilidade no tratamento pro-
cessual e técnico com a área de licenciamentos
municipais e o acompanhamento que o Município
tem com quem pretende investir no concelho.
Este acordo de cooperação define a programação
estratégica para o desenvolvimento de soluções, a
realizar de forma faseada, com vista a apoiar
agregados familiares do concelho que vivam em
condições indignas. 
Em causa estão 261 agregados, correspondentes
a 764 pessoas. Com base no acordo, que tem a
duração de seis anos e prevê um investimento de
27,7 milhões de euros, vão ser desenvolvidas um
conjunto de soluções, que passam pelo arrenda-
mento de habitações para subarrendamento, rea-
bilitação de frações ou prédios habitacionais,
construção de empreendimentos, aquisição de
frações ou prédios e aquisição de terrenos
destinados à construção de prédios.
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Incentivos fiscais
estimulam

reabilitação
urbana

Isenção de IMI, redução à coleta de IRS,
redução de taxas municipais e redução do
IVA nas empreitadas de reabilitação e
restauro entre os benefícios fiscais. 
As medidas implementadas englobam 37
Áreas de Reabilitação Urbana (ARU).

“Águeda é um ótimo território para viver e
investir”, disse Jorge Almeida, Presidente da
Câmara de Águeda, que apontou os incenti-
vos fiscais estabelecidos pelo Município, no
âmbito da Estratégia Local da Habitação
(ELH), como um forte contributo para atrair
investidores para a reabilitação do edificado
do concelho. O pacote de medidas incluem a
isenção de IMI, a redução à coleta de IRS e de
taxas municipais e a redução de IVA nas em-
preitadas de reabilitação e restauro. 
“São medidas altamente competitivas, que
representam um forte estímulo à requalifica-
ção dos núcleos urbanos, combatendo, desse
modo, a degradação do edificado existente, e
que permitem, por outro lado, criar condi-
ções para que possam ser disponibilizadas
mais casas no mercado de habitação”, obser-
vou Jorge Almeida.
As medidas implementadas englobam 37
Áreas de Reabilitação Urbana em todo o con-
celho, a que se associam um conjunto de in-
centivos fiscais, sendo uma das mais relevan-

tes a aplicação do IVA à taxa reduzida de 6%
nas empreitadas de reabilitação. 
A isenção de IMI durante três anos; a isenção
de IMT; a dedução à coleta de IRS de 30% dos
encargos de reabilitação até ao limite de 500
euros; e a redução para metade das taxas de
avaliação do estado de conservação do pré-
dio são outros incentivos.
Outra medida é a tributação de mais-valias à
taxa autónoma de 5% na primeira alienação
após a reabilitação (normalmente, a taxa é de
37%) e a tributação de rendimentos prediais
à taxa igualmente de 5% no caso de arren-
damento de imóvel reabilitado (normalmente
é de 28%).
Estas medidas associam-se a outras que o
Município de Águeda promove, como a re-
dução das taxas urbanísticas, com vista a
apoiar a construção de habitação nova no
concelho, bem como a implementação de
tempos de licenciamento reduzidos abaixo
do prazo legal e meta de 48 horas para
licenciamento industrial e empresarial.

P27



Um em cada dez portugueses não comprou
medicamentos prescritos por dificuldades
económicas, indica um estudo publicado em
abril. É justamente para contrariar este ce-nário
que a Associação Dignitude está a di-namizar,
em todo o território nacional, o Programa Abem,
de que o Município de Águeda é parceiro.

Através desta rede solidária, os cidadãos do
concelho previamente referenciados vão poder
ter acesso a medicamentos, sem custos, numa
farmácia associada. 
No Município e até ao momento, integram esta
rede seis farmácias, que identificam as famílias
carenciadas e sem capacidade financeira para
suportar as despesas com os medicamentos. As
farmácias são: Simões Roque, Santil, Santiago,
Recardães, Nogueira Janeiro e Macinhata.
Cada beneficiário recebe um cartão ABEM que
lhe permite aceder aos fármacos, sem custos e
sem burocracias.
Através deste programa, o Município de Águeda
financia em até 135 euros por cada beneficiário
identificado e registado na plataforma Dignitude.

Foram assinados, em agosto, os contratos
referentes à segunda fase do apoio ao
arrendamento prestado pelo Município de
Águeda aos agregados familiares do concelho
que passam, no momento, por uma situação de
dificuldade ou constrangimento financeiro. No
total, a Câmara de Águeda presta um apoio ao
arrendamento a 67 agregados, que se traduz
num investimento superior a 126 mil euros. 
A atribuição do subsídio varia por agregado
familiar e oscila entre os 673 e os 3.570 euros 

Águeda
integra rede
solidária do

Medicamento

Segunda fase de apoio
ao arrendamento

anuais, uma variação que é justificada pelo
cálculo da taxa de esforço mensal do agregado,
em função do seu rendimento mensal (soma de
todos os rendimentos, descontando o valor das
despesas fixas e variáveis).

Ação Social
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Caminhadas e educação rodoviária

Em parceria com o Centro Municipal de
Marcha e Corrida (CMMC), decorreram seis
caminhadas em diferentes freguesias.
No âmbito desta semana e em conjunto
cm a GNR de Águeda, teve lugar, no Centro
de Artes de Águeda, uma ação de
sensibilização, dirigia a educadores,
auxiliares e outros profissionais ligados à
ocupação de tempos livres, que abordou
como caminhar e pedalar em segurança
nas vias e espaço público.

A pretexto da Semana Europeia da Mobilidade,
este ano sob o tema “Combina e Move-te”, a Câ-
mara de Águeda dinamizou, em setembro, vá-
rias atividades, em parceria com diversas insti-
tuições, de cariz cultural, social ou educativo do
concelho, bem como com as Juntas e Uniões de
Freguesias.
Uma das ações, “Pinta a tua passadeira”, pre-
tendeu sensibilizar toda a comunidade, através
do envolvimento dos mais novos nesta iniciati-
va, para prevenção e segurança rodoviárias, pro-
movendo a utilização da passadeira e alertando
para uma condução mais segura. 
Destaque ainda para uma cicloficina integrada
no projeto municipal Escolas com Pedal, que
ensinou os jovens alunos (9.º e 11.º anos) a
repararem as suas bicicletas.

População convidada
a repensar hábitos
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Índice revela
“evolução
positiva”

de Águeda
O Município de Águeda obteve um resultado
global de 68,6 no Índice de Sustentabilidade
Municipal (ISM) 2023, que avalia o cumpri-
mento dos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU.
O CESOP (Centro de Estudos e Sondagens de
Opinião) da Universidade Católica divulgou
os resultados desta avaliação, que revela
uma evolução positiva do Município pelo
quarto ano consecutivo e posiciona Águeda
na liderança nos parâmetros avaliados face à
região e ao país.
O estudo é, segundo o CESOP, um referencial
para os municípios e um instrumento de tra-
balho para o desenvolvimento e implemen-
tação de medidas sustentáveis, assentando
em três pilares fundamentais, designada-
mente a sustentabilidade ambiental, econó-
mica e social.
O CESOP avaliou um conjunto de 133 indica-
dores, representativos das 66 metas previs-
tas na Agenda 2030, com uma metodologia
que é considerada “pioneira” no movimento
internacional de monitorização dos ODS ao
nível local. 
Na análise global aos 17 ODS, Águeda obteve
um resultado de 68,6, um valor superior aos
índices conseguidos pelo país (62,8), pela
Região Centro (63,3), pela Região de Aveiro
(63,2) e pela média do municípios compará-
veis (63,4).
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A área envolvente à Pateira, em Fermentelos, Es-
pinhel e Óis da Ribeira, acolheu, no final de se-
tembro, a 4.ª edição do curso de iniciação à
observação de aves, onde os participantes pu-
deram observar de perto as espécies de aves
residentes neste ecossistema natural.
A iniciativa, que contou com a participação de
pessoas com mobilidade reduzida, evidenciando 

que estes eventos são abertos e inclusivos, po-
dendo ser apreciados por todos, independente
das limitações, tinha por objetivo divulgar o patri-
mónio natural, com foco nas aves migratórias que
é possível observar no espelho de água e habitats
envolventes nesta altura do ano.
Os participantes começaram por receber uma
introdução teórica de enquadramento da ativida-
de, a que se seguiu a parte prática, onde foi possí-
vel observar 50 espécies diferentes.
Durante o curso foi ainda libertada uma águia-de-
asa-redonda (𝘉𝘶𝘵𝘦𝘰 𝘣𝘶𝘵𝘦𝘰) que esteve em recupe-
ração no CERVAS - Centro de Ecologia, Recupe-
ração e Vigilância de Animais Selvagens e que foi
batizada pelos participantes de “Sacadura”.

A Câmara de Águeda promoveu, no Café-Concer-
to do Centro de Artes de Águeda, uma sessão
pública de apresentação do Projeto LIFE Águeda –
Ações de Conservação e Gestão para Peixes
Migradores na Bacia Hidrográfica do Vouga.
O restauro da conetividade fluvial e as ações de
renaturalização de habitats ripícolas nos rios
Águeda e Alfusqueiro, foram alguns dos temas
abordados nesta iniciativa que incluiu ainda uma
visita ao Posto Móvel de Registo.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Munici-

Curso alerta
para a defesa

do património
ambiental

Ação divulga
projeto LIFE Águeda

pal de Águeda, presente na sessão, sublinhou o
trabalho que tem sido desenvolvido no âmbito
deste projeto estratégico para o Município e enal-
teceu alguns dos resultados já alcançados.
Na sessão foi ainda destacada a importância da
fauna piscícola para a economia local e nacional.

P31

https://www.facebook.com/cervas.pnse?__cft__[0]=AZVb5SasivEI1Gf6UMPekq54pAjeDKDXDYQGNBwznXsUtym9YSwLxDFPye0F6doPM0Gcp3rWnfOSvEe9GhNvLNvTpZJfLWNxyIwISNAjBS-9-fwaongEfJCsu1ktvOmfxM2_yXc1j-kEv1SAnPeQe_3A7sV1ROTKzAlShH_CE8I8PDnqTEF_TCNB7xsQXmK-ylg&__tn__=-]K-R
https://www.facebook.com/cervas.pnse?__cft__[0]=AZVb5SasivEI1Gf6UMPekq54pAjeDKDXDYQGNBwznXsUtym9YSwLxDFPye0F6doPM0Gcp3rWnfOSvEe9GhNvLNvTpZJfLWNxyIwISNAjBS-9-fwaongEfJCsu1ktvOmfxM2_yXc1j-kEv1SAnPeQe_3A7sV1ROTKzAlShH_CE8I8PDnqTEF_TCNB7xsQXmK-ylg&__tn__=-]K-R


Cultura
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Biblioteca com atividades
para crianças e famílias
A Biblioteca Municipal Manuel Alegre (BMMA)
proporcionará, até final do ano, um conjunto de
espetáculos, sessões de contos e oficinas dirigi-
dos a crianças e famílias e à comunidade escolar,
todos com entrada gratuita.
Para terminar outubro da melhor forma, no dia
31 (21h), a BMMA irá promover uma noite assus-
tadora, com o contador de histórias convidado,
Luís Pedro Madeira.
Dando continuidade à estratégia de promover a
leitura e a cultura desde a infância, o “Porque Ho-
je é Sábado…” terá as seguintes sessões em
novembro: “A Boa Sentença do Sultão”, por Alma
d’Arame (dia 4); “Histórias Quentes e Boas com
cheirinho a castanhas!” (dia 11, assinalando o Dia
de S. Martinho); “Canto do Conto” (dia 18, com
uma sessão inspirada no livro “O Segredo do Rei
Curro”, seguida de uma oficina); “Histórias da
Floresta e do Outono” (dia 25).
Em dezembro, a BMMA convida a escutar histó-
rias, dar asas à imaginação e ainda a construir a
sua própria árvore de Natal!
O projeto “Biblioteca vai à Escola”, em parceria
com as Bibliotecas Escolares dos Agrupamentos
de Escolas do Município, arranca no último qua-
drimestre do ano, promovendo sessões de histó-
rias e distribuindo baús por todas as escolas do
concelho. São dirigidas ao público escolar da re-
de pública e privada e passará igualmente por to-
das as IPSS’s do concelho que possuem valências
para a infância.
Mais informações em: https://www.facebook.com
/BibliotecaMunicipalManuelAlegre ou através do
Instagram (@bmma_agueda).

Residências artísticas
promovem exposição
“A casa é sua: prazer em conhecer-te” é a
exposição promovida pela Câmara de Águeda,
através do AgitLAB – Resi-dências Artísticas de
Águeda, que vai ficar patente de 4 a 30 de
novembro, na Incubadora Cultural do Parque
Municipal de Alta Vila, podendo ser apreciada aos
sábados e domingos, das 15 às 19 horas).

A Câmara de Águeda, através do AgitLAB – Resi-
dências Artísticas de Águeda, realizou a segunda
edição a Land Art Moving Biennal, que este ano
cativou a atenção de mais de 80 artistas de todo o
mundo, que se candidataram às duas áreas da
bienal, a criação em contexto de residência de um
projeto artístico de videodança e fotografia e um
concurso de vídeo. 
A bienal decorreu entre os próximos dias 4 e 17
de setembro, com atividades no espaço do antigo
IVV (Instituto da Vinha e do Vinho), Parque
Municipal de Alta Vila e Incubadora Cultural.
“A grande atratividade que esta bienal teve é uma
demonstração clara da importância que a produ-
ção cultural em Águeda tem nos panoramas na-
cional e internacional, evidência de que temos tri-
lhado um caminho de afirmação de Águeda como
um concelho produtor de arte e cultura. Esta é
uma aposta estratégica que continuaremos a
manter”, disse Edson Santos, Vice-Presidente da
Câmara de Águeda.
Esta bienal debruçou-se, sobretudo, sobre as pai-
sagens naturais que marcam o concelho de Águe-
da. Este ano sob o tema “Vanishing Landscapes”,
o evento pretendia alertar para as consequências
das alterações climáticas, pelo que os artistas
foram desafiados a considerar estas ideias nos
seus trabalhos recorrendo a meios como a dança,
o vídeo e a fotografia.

LAMB atrai
artistas de

todo o mundo

https://www.facebook.com/BibliotecaMunicipalManuelAlegre
https://www.facebook.com/BibliotecaMunicipalManuelAlegre


O 35.º aniversário da UBA (União de Bandas de
Águeda) foi celebrado a 1 de outubro, no Centro
de Artes de Águeda, com um espetáculo da Or-
questra Municipal de Águeda, que  ficou marcado
por uma homenagem ao Presidente da Câmara
Municipal de Águeda, Jorge Almeida, com a apre-
sentação da “Marcha Jorge Almeida”.
Este espetáculo único, que celebrou a cultura mu-
sical aguedense, contou com a voz do tenor Car-
los Guilherme e foi dirigido pelo Maestro Pedro
Neves.
Antes do espetáculo, decorreu um desfile com as
cinco bandas filarmónicas que integram a UBA:
Banda Alvarense, Associação Musical e Recreativa
Castanheirense, Banda Marcial de Fermentelos,
ACR Banda Nova de Fermentelos e Orquestra
Filarmónica 12 De Abril.

UBA celebra
cultura
aguedense

Música, dança
humor, teatro e
muito mais até
final do ano

O Centro de Artes de Águeda (CAA) apresenta, até
final do ano, uma programação que inclui espetá-
culos de teatro, música, humor e dança. 
Para 4 de novembro (21h30), está agendada a
“Ópera Nabucco”. “A hora em que não sabíamos
nada uns dos outros” é o espetáculo de dança da
Companhia Olga Roriz, composto por sete bailari-
nos e pessoas da comunidade. Para tal, a compa-
nhia  procura pessoas, residentes em Águeda, en-
tre os 18  e os 80 anos, para participar no espetá-
culo. Os interessados devem enviar email para
producao2@olgaroriz.com.
O humorista Pedro Teixeira da Mota vai trazer, a
11 de novembro (19h e 22h), o seu mais recente
espetáculo “Pata de Ganso”. 
A Banda Marcial de Fermentelos (18 de novem-
bro, 21h30) convida Maria João & Mário Laginha
para o espetáculo “Músicas do Mundo”.
No teatro, Aldo Lima e José Pedro Gomes prota-
gonizam o espetáculo “Pela ponta do nariz”, no
dia 1 de dezembro (21h30). 
O Projeto Educativo e Mediação de Públicos conta
com dois espetáculos para crianças e famílias
(entrada gratuita): “O Urso que Não Era” (26 de
novembro, 17h) e “Filmes da Terra do Pai Natal”
(com duas sessões, dia 3 de dezembro (17h), para
público geral, e dia 4 (10h30) para escolas.
João Baião traz a comédia “Feliz aniversário” (8 e 9
de dezembro, 21h30) e Luiz Caracol encerrará a
programação do CAA com a apresentação da tour
“Sou” e o seu novo álbum “Ao vivo no Namouche”.
Destaque para a exposição “The Heart is Present”,
que celebra os 35 anos de carreira de Regina
Frank e que vai estar patente no Espaço Exposi-
tivo entre 4 de novembro e 24 de março de 2024.
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Educação

“O melhor investimento que
podemos fazer é na Educação”
“Esta imagem é completamente inspiradora”,
disse Jorge Almeida, Presidente da Câmara
Municipal de Águeda, na Escola Básica (EB) 1
das Chãs, perante cerca de duas centenas de
crianças, uma moldura infantil com que
foram dadas as boas-vindas a mais um ano
letivo e à renovada escola.
Nesta ação simbólica, que contou com a pre-
sença do Executivo Municipal, do presidente
da União de Freguesias de Águeda e Borra-
lha (Nuno Cardoso), do diretor do Agrupa-
mento de Escolas de Águeda (Paulo Pimen-
tel) e de representantes da Associação de
Pais, foi enaltecido o trabalho de reabilitação
e ampliação da EB realizado durante o
último ano.
“As obras decorreram dentro dos prazos e a
tempo, como era objetivo, da abertura do
novo ano letivo”, continuou Jorge Almeida

Assim, o Município de Águeda escolheu este
estabelecimento de ensino para o momento
que assinala o arranque do novo ano letivo,
que, relembrou, trouxe novos desafios,
sendo um dos mais relevantes o aumento do
número de alunos em todo o concelho. 
Este ano, Águeda tem mais cerca de 500
alunos, nos vários ciclos de ensino, o que
obrigou a uma adaptação e aumento de
número de alunos pelas turmas existentes,
bem como a abrir 12 novas salas. No pré-
escolar, foram abertas 3 turmas, distribuídas
por Jardim de Infância (JI) da Borralha, JI de
Aguada de Cima e JI Artur Nunes Vidal. Nos
1.º, 2.º e 3.º ciclos e Secundário, foram
abertas 9 novas turmas, distribuídas pela EB
de Águeda, a EB da Trofa, a EB de Recardães,
a Escola Secundária (ES) Marques de Castilho
e SP Adolfo Portela.
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A EB1 das Chãs esteve, durante o último ano
letivo, em obras de requalificação e amplia-
ção e como parte desta ação simbólica de
início de atividade escolar foi feita uma visita
a este renovado espaço. 
Marlene Gaio, Vereadora da Educação da
Câmara de Águeda, salientou o investimento
realizado que, “na senda de um conjunto de
intervenções que pretendemos fazer no
parque escolar do concelho”, tinha por
objetivo melhorar “as condições para os
nossos alunos e comunidade escolar”. “Valeu
muito a pena”, observou.
As obras, que comportaram um investi-
mento de 542 197,04 euros (acrescidos de
IVA), incluíram a melhoria das condições de
salubridade e qualidade da infraestrutura,
que estava bastante degradada, bem como a
ampliação do refeitório (de 96 para 203
metros quadrados) e da área coberta do
logradouro. 
Com esta intervenção, há uma melhoria
substancial no espaço de refeições para os
alunos e para a preparação e condiciona-
mento dos alimentos.
A obra, que se traduziu uma ampliação de
quase 80 metros quadrados, implicou ainda
o tratamento, reparação e impermeabili-
zação e pintura das paredes exteriores e
interiores, assim como a reparação e isola-
mento térmico do telhado e cobertura do
edifício. Foram ainda criados sanitários de
apoio aos professores e funcionários.

EB1 das Chãs reabre 
após  obras de reparação 
e ampliação

Câmara recebe novos 
alunos da ESTGA 

A Câmara de Águeda deu as boas-vindas aos
novos alunos da ESTGA (Escola Superior de
Tecnologia e Gestão de Águeda), no arran-que de
mais um ano letivo.

Alunos participam 
em projeto de intercâmbio

Uma comitiva de alunos de Erasmus e professo-
res estiveram, no final de setembro, na Escola
Secundária Adolfo Portela (ESAP) para participar
num projeto de intercâmbio e foram recebidos
pela Câmara Municipal. 
Na sessão simbólica, Jorge Almeida, Presidente
da Câmara Municipal, Edson Santos, Vice-Presi-
dente, e Marlene Gaio, Vereadora da Educação,
deram as boas-vindas aos cerca de 70 alunos,
acompanhados pelos respetivos professores,
oriundos da Croácia, Grécia, Itália, Letónia e
Lituânia, e da ESAP, que estiveram a desenvolver
atividades de trabalho colaborativo em Águeda.
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1 500 alunos 11 clubes17 escolas

Projeto intermunicipal
quer mudar hábitos 

Desporto

“Este projeto trabalha junto das nossas crianças
para que ganhem hábitos desportivos, indepen-
dente da idade, género ou condição, e que de-
pois possam interligar-se com os clubes e asso-
ciações do concelho”, disse Edson Santos, Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Águeda, na
apresentação do projeto SIG – Sport is Gender-
less (“O Desporto não tem género”), que resulta
de uma parceria com o Município de Lousada e
que visa desenvolver um programa desportivo de
Igualdade de Género para implementar nas
escolas.
O projeto vai ser dinamizado durante este ano le-

tivo e inclui 10 formações online e presenciais,
um curso de formação para treinadores e ativida-
des de sensibilização, assim como workshops
para pais.
No total, entre os dois municípios, vai en-volver
40 estabelecimentos de ensino e mais de 3.000
crianças. Em Águeda, o projeto vai ser imple-
mentado em todo o parque escolar do concelho
(17 escolas dos Agrupamentos de Escolas de
Águeda, Águeda Sul e Valongo do Vouga), envol-
vendo cerca de 1.500 alunos e ainda 11 clu-
bes/associações e 7 parceiros que dinamizam as
AEC’s.

152 mil euros
de investimento
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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur
adipiscing elit. Nam commodo molestie
lectus, vel dapibus leo fermentum non.
Praesent turpis ex, lobortis at quam sit
amet, pretium aliquam dolor.

O projeto “Bicicleta vai à Escola”, criado pelo Muni-
cípio de Águeda no âmbito do programa de mobili-
dade sustentável “Pedal in Águeda", que visa pro-
mover uma maior utilização da bicicleta pela co-
munidade escolar,  já arrancou para mais um ano
letivo.
Os destinatários desta iniciativa, que se prolonga
por todo o ano letivo, são alunos do 3.º ano do 1.º
Ciclo do Ensino Básico (entre os 8 e os 9 anos) das
escolas pertencentes a todo o parque escolar do
concelho, num total de mais de 400 crianças.
São lecionadas 8 aulas por turma, com a duração de
uma hora cada. Na primeira sessão, é realizada uma
avaliação, permitindo aos técnicos aferir as compe-
tências dos alunos. 
Durante as sessões, são abordados conteúdos que
visam a aquisição de diversas competências, como
o equilíbrio, propulsão, coordenação e destreza,
permitindo que os alunos evoluam na sua apren-
dizagem.
Uma equipa de técnicos vai às escolas lecionar as
aulas, levando todo o material necessário: bicicletas,
capacetes, material didático e material de mecânica.

Bicicleta
“regressa”
à escola

O projeto “Sport is Genderless”, promovido
por estes dois municípios, comporta um in-
vestimento de 152 mil euros e conta com fi-
nanciamento comunitário de cerca de 137
mil euros.
Vai ser desenvolvido, durante este ano letivo,
em cinco eixos: aulas de atividade física (de-
senvolvidas nas escolas para crianças entre
os 3 e os 11 anos, com exercícios para tra-
balhar as capacidades condicionais e coor-
denativas, bem como o treino específico de
modalidades); treino desportivo na escola
(uma aula por semana, em parceria com
clubes e associações locais, para dar a co-
nhecer as diferentes modalidades); dia des-
portivo (uma atividade mensal em que serão
promovidos um ou dois desportos diferen-
tes); formação desportiva online (10 sessões
para profissionais, como professores, técni-
cos e treinadores); e workshop para pais (10
sessões e integrar os pais nas atividades
desportivas dos filhos).
Os parceiros avaliar o impacto do projeto
nos diferentes grupos-alvo (crianças, pais e
profissionais) para compreender a evolução
das capacidades motoras das crianças (rapa-
rigas e rapazes) e analisar as perceções so-
bre os estereótipos de género no desporto.
No final, será produzido um e-book para
divulgar os resultados do projeto e as melho-
res práticas desenvolvidas, durante a sua
implementação. 
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Águeda recebeu, a 16 de setembro, a chegada
da 3.ª etapa da Volta a Portugal Feminina Cofidis.
O percurso teve uma extensão total de 111,3
quilómetros, com início em Aveiro e chegada a
Águeda. 
No final da etapa a grande vencedora foi a
ciclista Miryam Nuñez, da equipa Massi Tactic.
De referir também a realização da iniciativa
"Pedala com a Cofidis", promovida pela Cofidis
em parceria com a Federação Portuguesa de
Ciclismo, e que tem como objetivo ensinar
crianças e adultos a andar de bicicleta.

Águeda acolhe
Volta a

Portugal
Feminina

Desporto

Realizou-se, no dia 2 de setembro, a 1.ª etapa do
32.º Grande Prémio de Ciclismo JN, com chegada
na Rua Joaquim Valente Almeida, em Águeda.
Rafael Reis, da Glassdrive/Q8/Anicolor, equipa
sediada em Águeda, foi o grande vencedor deste
GP, que consagrou ainda Pedro Silva como líder
da geral da juventude. A Glassdrive/Q8/Anicolor
conquistou também a geral por equipas. 

Rafael Reis vence
GP Jornal de Notícias

Águeda acolheu, a 9 de setembro, a chegada da
1.ª etapa do 23.º Grande Prémio Alves Barbosa.
Esta competição, dedicada a jovens atletas da ca-
tegoria de cadetes, reuniu cerca de 140 ciclistas.
A Associação de Ciclismo da Beira Litoral, organi-
zadora da competição, distinguiu o Município de
Águeda pela parceria ao longo dos anos na
realização desta prova.

GP Alves Barbosa
premeia jovens
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A Câmara Municipal de Águeda já atribuiu, este
ano, um apoio de mais de 1,4 milhões de euros
para a rede associativa do concelho. Um valor dis-
tribuído por 89 coletividades desportivas, cultu-
rais, recreativas e juvenis do concelho ao abrigo
dos Programas de Apoio Municipais e que refle-
tem o dinamismo e qualidade das atividades rea-
lizadas pelas diferentes estruturas associativas.
“O associativismo é uma das marcas de Águeda;
somos muitos a fazer e a contribuir, envolvidos
nas nossas comunidades e isso é digno de nota”,
disse Jorge Almeida, Presidente da Câmara de
Águeda.  

A colaboração financeira do Município (1 419
307,49 euros) foi firmada com 56 coletividades
culturais e 33 de âmbito desportivo.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de
Águeda, realçou que o dinamismo que se vive no
concelho é um barómetro da qualidade associa-
tiva e do trabalho que desenvolvem, mesmo nas
comunidades mais pequenas. “Cada uma é im-
portante e tem um papel fundamental na ativa-
ção social e do território”, disse, desafiando as
coletividades a apresentarem projetos e a muda-
rem as suas abordagens de forma a cativar cada
vez mais jovens.
“Águeda é também conhecida pela sua dinâmica
associativa e cultural e isso orgulha-nos muito”,
disse Edson Santos.

Até final do ano e no decorrer do calendário
desportivo para 2023, está prevista a dinamização
de várias atividades desportivas.
Desde logo com a continuação do Troféu de Trail
Terras de Águeda, com a realização das etapas 10
e 11, respetivamente, o ACTIB Trail (12 de novem-
bro) e o NOCTIS Trail (8 de dezembro), no Casarão
e Trofa do Vouga.
Está igualmente agendada a realização de duas 

Mais de 1,4
milhões de

euros apoiam
associativismo

Dinâmica desportiva
continua com
trails e caminhadas

ações no âmbito do projeto municipal “Caminhar
pela Natureza”, dinamizado pelo Centro Municipal
de Marcha e Corrida de Águeda: a primeira será o
Trilho da Serra, a 26 de novembro, no Parque
Fluvial da Redonda, União das Freguesias de
Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e
Agadão (7.º percurso); a segunda assinalará o
“Natal com Desporto”, a 16 de dezembro, em
Águeda (8.º per-curso).



Deliberações

Reuniões de Câmara de julho a setembro de
2023

6 DE JULHO

Certidão de destaque de parcela – processo de
obras n.º 564/71
Aprovado por unanimidade

Aprovação da devolução de 80% do valor das taxas
de licenciamento, no âmbito do incentivo jovem –
processo de obras particulares n.º 378/22
Aprovado por unanimidade

Isenção de pagamento de taxa municipal de
licenciamento – processo de obras n.º 1014/71
Aprovado por unanimidade

Revogação do alvará de loteamento n.º 23/78 -
processo de obras n.º 30/78
Aprovado por unanimidade

Certidão de destaque de parcela - processo de
obras n.º 78/23
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de receção defini-
tiva dos elementos construtivos não estruturais e
das instalações técnicas - Centro Escolar de Valon-
go do Vouga
Aprovado por maioria

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - Centro Escolar de Valongo do Vouga
Aprovado por maioria

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - abertura de vias na zona de ampliação do
Parque Empresarial do Casarão
Aprovado por maioria

Aprovação do mapa n.º 2 de trabalhos comple-
mentares e de trabalhos a menos, bem como da
prorrogação do prazo e do plano de trabalhos -
reabilitação do Mercado Municipal
Aprovado por maioria

Empreitada de reabilitação do Mercado Municipal -
aprovação da minuta do 2.º contrato adicional
Aprovado por maioria

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença especial de ruído do Núcleo Asso-
ciativo de Estudantes da ESTGA
Aprovado por unanimidade

Ratificação despacho pedido de isenção de taxas
licença especial de ruído da Associação Cultural,
Recreativa, Desportiva e de Dinamização do Raivo
Aprovado por unanimidade

Ratificação despacho pedido de isenção de taxas
da licença especial de ruído - Encontro Motard
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença de ruído - Fábrica da Igreja
Paroquial da Borralha
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença especial de ruído da Sociedade
Musical e Recreativa 12 de abril
Aprovado por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de
ruído da Associação ACTIB
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença especial de ruído
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoios no âmbito do Código Regula-
mentar do Município de Águeda – Associativismo
Cultural, Recreativo e Juvenil (F1)
Aprovado por unanimidade

Ação social escolar - fornecimento de refeições es-
colares - refeitórios concessionados DGESTE –
ano letivo 2021/2022
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoio financeiro à Associação de Ci-
clismo da Beira Litoral pela realização da 2.ª etapa
do XXIII Prémio Alves Barbosa
Aprovado por unanimidade

Declaração - Lote 13k do Parque Empresarial do
Casarão – Águeda
Aprovado por unanimidade

Estratégia Local de Habitação - acordo colaboração
Aprovado por maioria

Plano de transporte escolar (2023/2024)
Aprovado por unanimidade

Aquisição de serviços, por lotes, para fornecimento
de refeições para alunos e adultos da comunidade
educativa, em refeitórios escolares dos estabele-
cimentos de ensino do concelho de Águeda
Aprovado por unanimidade

20 JULHO

Auto vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - construção da via de acesso ao Parque Em-
presarial do Casarão - troço entre a Rua do Casa-
rão e o Parque Empresarial do Casarão
Aprovado por unanimidade

Auto vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - requalificação do Largo de S. Pedro
Aprovado por unanimidade

Pedido de prorrogação de prazo para apresentação
de caução – concurso público com publicidade in-
ternacional para a aquisição, por lotes, de serviços
de limpeza em edifícios municipais e edifícios
escolares 2023 – 2025
Aprovado por maioria

Prorrogação e suspensão do prazo de execução do
projeto base previsto no contrato n.º 102/2022, ce-
lebrado a 08.07.2022, de aquisição de serviços pa-
ra elaboração do projeto de execução para cons-
trução do Eixo Rodoviário Aveiro-Águeda (ERAA)
Aprovada por maioria

Atribuição de apoio financeiro ao Desportivo Atléti-
co de Recardães referente à participação da atleta
Tânia Viegas, em representação de Portugal no
Campeonato do Mundo de Culturismo Masters
2023 na Roménia, em agosto
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoio financeiro pela realização da
15.ª Maratona de BTT LAAC- LAACAR - final da
taça de XCM do centro
Aprovado por unanimidade

11.º encontro de jovens da Delegação de Águeda
da Cruz Vermelha Portuguesa
Aprovado por unanimidade

Ratificação de atribuição de apoios eventuais –
junho/julho 2023
Aprovado por unanimidade

Cessação de contrato de comodato celebrado entre
o Município de Águeda e a Delegação de Águeda
da Cruz Vermelha, e celebração de Contrato de co-
modato para a cedência de instalações da Escola
Básica de Óis da Ribeira à Associação Filarmónica
de Óis da Ribeira
Aprovado por unanimidade

Preços dos bilhetes referentes à realização de es-
petáculos do Centro de Artes de Águeda para os
meses de setembro a dezembro de 2023
Aprovado por unanimidade

Renovação da vigência do contrato de exploração
do restaurante (edifício C) sito no largo 1.º de Maio,
em Águeda
Aprovado por unanimidade

Protocolo colaboração entre o Município de Águeda
e Progitechroller - Tecnologia e Equipamento Des-
portivo, Lda, para efeitos de implementação de sis-
temas de partilha de velocípedes e bicicletas elétri-
cas com motor
Aprovado por unanimidade

Alteração regulamento - Campanha de apoio ao
comércio local “Compre em Águeda"
Aprovado por maioria

Abertura do período discussão pública e consulta
pública do relatório ambiental da 2.ª alteração a 1.ª
revisão Plano Diretor Municipal de Águeda
Aprovado por maioria

Hasta pública de lotes no Parque Empresarial do
Casarão - Águeda / desistência de proposta
Aprovado por maioria

Recrutamento de um posto de trabalho para 1
assistente técnico - reserva recrutamento
Aprovado por maioria

Indemnização vidro partido Peugeot
Aprovado por unanimidade

3 AGOSTO

Aprovação do mapa n.º 1 de trabalhos complemen-
tares, bem como da prorrogação do prazo - execu-
ção de intervenções estruturais para o controlo de
cheias - 2.ª fase
Aprovado por unanimidade

Empreitada de “execução de intervenções estrutu-
rais para o controlo de cheias em Águeda – 2.ª
fase” – aprovação minuta do 1.º contrato adicional
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - repavimentações de vias na Maçoi-da,
Assequins e Recardães
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - repavimentação de ruas em Recardães,
Borralha, Catraia de Assequins e Souto Rio
Aprovado por unanimidade

Auto vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - conservação e reparação de edifícios escola-
res 2.º e 3.º ciclos - impermeabilização de fachada
na E.B. 2,3 de Fermentelos
Aprovado por unanimidade
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Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - construção do quartel da GNR de
Arrancada do Vouga
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de receção defini-
tiva dos elementos construtivos não estruturais -
conservação e reparação de edifícios escolares 2.º
e 3.º ciclos - impermeabilização de fachada na E.B.
2,3 de Fermentelos
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de receção defini-
tiva dos elementos construtivos não estruturais e
das instalações técnicas - construção do quartel da
GNR de Arrancada do Vouga.
Aprovado por unanimidade

Aceitação de candidatura fora de prazo – União de
Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira pa-ra o
evento “Feira do Mundo Rural 2023”
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença especial de ruído da Banda Marcial
de Fermentelos
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas - Associação Desp. e Cultural de Jafafe
Aprovado por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença de ruído da Associação Cultural e
Recreativa - Projeto Jovem
Aprovado por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de
ruído da Associação Pró – Emigrante
Aprovado por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de
ruído - Sociedade Musical Alvarense
Aprovado por unanimidade

Alargamento de horário - Golias Bar
Aprovado por unanimidade

Preços dos bilhetes referentes à realização de
espetáculos do Centro de Artes de Águeda para os
meses de setembro a dezembro de 2023
Aprovado por maioria

Alteração de contratos de arrendamento do
subsídio ao arrendamento 2023 - 1.ª fase
Aprovado por unanimidade

Adenda ao protocolo de colaboração com a institui-
ção “Os pioneiros”, ao abrigo do programa Esco-
lhas – Projeto Pioneiros E8G pioneiros – prorro-
gação
Aprovado por unanimidade

Protocolo de colaboração com a instituição
“Dignitude”, ao abrigo do programa ABEM: rede
solidária do medicamento
Aprovado por unanimidade

Pagamento de rendas em débito
Aprovado por unanimidade

Atribuição de subsídio ao arrendamento 2023 - 2.ª
fase
Aprovado por unanimidade

SAAS: Ratificação de atribuição de apoios
eventuais – julho 2023
Aprovada por unanimidade

Direito de preferência sobre o Lote 1 do Parque
Empresarial do Casarão – Águeda
Aprovado por maioria

7 SETEMBRO

Pedido de isenção de taxas festa N.ª Sr.ª da Saúde
Fermentelos
Aprovado por unanimidade

Licença especial de ruído para música eletrónica
dia 5/8
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoio financeiro no âmbito da realiza-
ção da 4.ª etapa da Volta a Portugal Feminina
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoio financeiro no âmbito da organi-
zação do “Festival da União de Bandas de Águeda”
de 2023
Aprovado por maioria

SAAS: Ratificação de atribuição de apoios
eventuais – agosto 2023
Aprovado por unanimidade

CERCIAG em Movimento – 21.ª Edição
Aprovado por unanimidade

Pedido de apoio no transporte de aluna para a Uni-
versidade de Aveiro
Aprovado por unanimidade

Ratificação da assinatura do acordo de consórcio,
no âmbito da candidatura da IPSS “Os Pioneiros”
ao Programa Escolhas – 9G
Aprovado por unanimidade

Certidão de destaque de parcela - processo de
obras n.º 95/23
Aprovado por unanimidade

Certidão de destaque de parcela- processo de
obras n.º 93/79
Aprovado por unanimidade

Certidão de destaque de parcela - processo de
obras n.º 34/98
Aprovado por unanimidade

Revisão da delimitação de 22 ARU existentes;
delimitação de 15 novas ARU; do quadro de
benefícios fiscais associados
Aprovado por unanimidade

Campanha de apoio ao comércio local “Compre em
Águeda 2023”
Aprovado por unanimidade

Auto vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - pavimentações em Serém, Lamas e Travassô
Aprovado por unanimidade

Evento “Águeda é Natal 2023” – Condições de
participação
Aprovada por maioria

Aprovação da minuta do acordo de mutação domi-
nial para transferência de vias de comunicação pa-
ra o domínio rodoviário municipal, no âmbito do de-
creto-lei n.º 100/2018, de 28 de novembro, a cele-
brar com a Infraestruturas de Portugal, S.A
Aprovado por unanimidade

Proposta de recrutamento de um posto de trabalho
para assistente técnico para a área de apoio

administrativo e secretariado previsto e não ocupa-
do no mapa de pessoal para 2023, com recurso à
reserva de recrutamento interna
Aprovado por unanimidade

Celebração do auto de transferência de competên-
cias para o município, na área da saúde, no âmbito
do decreto-lei n.º 23/2019
Aprovado por unanimidade

21 SETEMBRO

Voto de pesar pelo falecimento do Senhor Vasco
Antunes Oliveira
Aprovado por unanimidade

Relatório semestral 1.º Semestre 2023
Tomado conhecimento

Auto de vistoria geral para efeitos de receção defini-
tiva dos elementos construtivos não estruturais -
acesso ao Parque da Boiça
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de receção defini-
tiva dos elementos construtivos estruturais - cons-
trução do edifício Proagueda – ITARC
Aprovado por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - acesso ao Parque da Boiça
Aprovado por unanimidade

Renovação da vigência do contrato de exploração
do bar (edifício B) sito no Largo 1.º de Maio, em
Águeda
Aprovado por maioria

Renovação da vigência do contrato de exploração
do bar (edifício A) sito no Largo 1.º de Maio, em
Águeda
Aprovado por maioria

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença especial de ruído
Aprovado por unanimidade

Certidão de destaque de parcela - processo de
obras n.º 341/66
Aprovado por unanimidade

Designação do responsável pelo cumprimento
normativo
Aprovado por maioria

Vidro de janela partido
Aprovado por unanimidade

SAAS: ratificação de atribuição de apoios eventuais
– setembro 2023
Aprovado por unanimidade

BIKINNOV - Bike Value Innovation Center –
Association
Aprovado por unanimidade

Contrato de comodato para cedência de instala-
ções da antiga fábrica Canário e Lucas à empresa
Cartonag, Lda.
Aprovado por unanimidade

Atribuição de apoios à União das Freguesias de
Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Aga-
dão, Junta de Freg. de Valongo do Vouga, Junta de
Freguesia de Macinhata do Vouga e União das
Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba
Aprovado por unanimidade
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Duas unidades
locais reforçam
Proteção Civil

As duas novas ULPC
estão localizadas em
zonas de mancha
florestal de “grande
importância dentro da
geografia do
Município”,
representando uma
mais-valia no apoio
que podem prestar no
âmbito da proteção
civil municipal.

O Serviço Municipal de Proteção Civil foi reforça-
do com a criação de duas novas Unidades Locais
de Proteção Civil (ULPC), uma na União de Fregue-
sias de Préstimo e Macieira de Alcôba e outra na
Freguesia de Macinhata do Vouga, ampliando
para quatro o número de ULPC no concelho ao
serviço dos cidadãos.
“Estas unidades reforçam o dispositivo operacio-
nal municipal, com a integração dos recursos,
equipamentos e voluntários das associações lo-
cais de proteção civil, funcionando numa hierar-
quia de comando única e de uma forma estrutu-
rada e coordenada para servir cada vez mais e
melhor a nossa população”, disse Jorge Almeida,
Presidente da Câmara Municipal de Águeda.
As duas novas ULPC juntam-se às duas existentes
(ULPC de Belazaima do Chão, Castanheira do Vou- 

ga e Agadão; e ULPC de Valongo do Vouga), refor-
çando um quadro de dispositivos de proteção civil
único no país, com o maior número de meios ao
dispor, entre equipamentos, veículos de combate
a incêndios e voluntários.
As ULPC, tuteladas pelas Juntas de Freguesia res-
petivas, estão, em termos operacionais, sob o co-
mando dos Bombeiros Voluntários de Águeda,
auxiliando-os, bem como toda a estrutura de pro-
teção civil, com um “enorme entendimento, forte
e coeso”. Nestas ULPC estão integrados os meios
e recursos das associações de proteção civil das
duas freguesias, designadamente a ABARDEF –
Associação da Barrosa em Defesa da Floresta e
Associação Cultural e Recreativa dos Amigos do
Casal, e a Associação de Proteção Civil de Maci-
nhata do Vouga.

Proteção Civil
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Comboio histórico
volta a apitar

Turismo

O Comboio Histórico do Vouga volta a exibir toda
a sua beleza e características únicas, numa autên-
tica viagem no tempo, percorrendo a única linha
de via estreita em funcionamento no nosso país,
entre 18 de novembro e 7 de janeiro. 
Ao todo, estão previstas 16 viagens (18, 19, 25  e
26 de novembro; 2, 3, 6, 9, 10, 13, 16, 17, 20 e 27
de dezembro; e 6 e 7 de janeiro) que incluem um
programa de animação, uma mostra de produtos
regionais e uma visita ao Museu Ferroviário de
Macinhata do Vouga.
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